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MORTALIDADE IN FANTI L
PELO

DR. FLORENCIO YGARTUA

Docente-Livre da Clinica Pediatrica "Medica e Hygiene Infantil da Faculdade de .\lpdicinH

Problerua Inedico-social de capital in1­
portancia a resolver, eln nosso nIeio, é o
da nIortalidade infantil.

Pallanl eloquentemente as elevadas
cifras das estatisticas officiaes, que nos
demonstraIn de unI modo inequivoco que
em cada anno que passa a lllorte, na in­
fancia, nos rouba um grande capital hunIano.

SOInos. unI paiz novo; necessitamos
do crescinIento vegetativo, porque temos
nnI vasto e rico territorio a povoar e que
Clalna" por essas preciosas vidas que se
perdem - unI grande nunIero dellas, no
primeiro anno de existencia.

Ven10s n'Ull1 prirneiro plano COIno
grandes factores etiologicos da lllOrtali­
dade infantil, a alimentação, a lniseria
do nIeio em que a criança vive, a vivenda
antihygienica, a ignorancia, a heredo lues,
a tuberculose, o abandono e a filiação
illegitinla, alérrl de outras nluitas causas
que se relacionanl intimamente C0111 os
problernas de ordem Inedico-sociaes.

Traçaremos, agora, enl considerações
particulares as principaes causas da 11101'­
talidade infantil.

A Alimentação

Considerando a alimentação do lac­
tente ven10S que o seu Inelhor alimento -­
o leite humano - é frequentenlente aban­
donado com justificativas infundadas e
erroneas, proprias da ignorancia e dos
nUlOs conselhos. Seja porque estão gra­
vidas, "seja por julgarern conl grande fre­
quencia que o seu leite é fraco, são 111ui­
tas as mães que priVa111 os seus filhos do
alimento natural.

A vida lnoderna é unI dos factores
que concorre para o decrescilnento do
aleitamento lnaterno.

Em falta da alinlentação natural ap­
parece a alínlentação artificial e esta é
uma das grandes causas da 1110rtalidade
infantil.

O leite de vacca consumido pela nos­
sa população infantil é, na sua grande
generalidade, UIn leite de lllá qualidade,
contanlinado e actulterado com diluições
criminosas pelos fornecedores, que aecres-

centanl, muitas vezes, substancias extra­
nhas e nocivas conl o fim de Inelhor con­
servaI-o ou de augnlentar a sua densidade.

E', selll duvida, que a má qualidade
do leitê e a ternperatura elevada do meio
anlbiente, nos dias calorosos da estação
estival, conCOITe111 para maior Inortalidade
da criança alirnentada artificialrnente.

A falta de observancia dos intervallos
regulares na alilllentação e o abuso da
dieta hydrica prolongada. collocando a
criança enl nlás condições de nutrição, são
tambCln factores que devenl ser tornados
em consideração nestas principaes causas.

A lniseria. a ignorauehl e a vhetula
antihygieniea

Enorme é o llmnero de crianças que
nlOrrem no nleio eIn que se encontram
a vivenda antihygienica, (1 ignorancia e a
miseria.

Bsse grande numero de pequenas ca­
sas de madeira, cobertas de zinco, que~

venlOS por toda parte, estão sujeitas di­
rectanlente, sem lnaior amparo, á acção
do frio intenso, do calor e ás mais varia­
das consequencias do meio exterior.

Basta lelnbrar as recentes estatisticas
norte alnerícanas, em que ficou delnons­
trado que os 90% de crianças que fane~

cenl, habitanl vivendas antihygienicas.
Podemos Jnesmo estabelecer -- que

para uma criança de farnüia abastada que
morre, observanlos a morte em 50 crian­
ças que habitanl essas vivendas antihygie­
nicas, quasi privadas de ar e de lu~.

E nesse meio, eIn que vivem, 'ele Jni­
seria e sem conforto, ignorall1 os nlais
indispensaveis requisitos da alÍll1entação
da criança e não obedecendo qualquer
principio de hygiene, vivenl, muitas vezes,
n'uIna mesnla habitação, doentes e sãos,
sem mesnlO temer, nem evitar as doenças
mais contagiosas.

A classe pobre que habita a vivenda
antihygienica, n'unl meio de privações e
tantas vezes de miseria, é indiscutivel­
mente a que paga maior tributo na Inorta­
lidade infantil.
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cessario e de urgente realisação, uma ac­
ção conjuncta dos poderes publicos e me­
dico-sociaes.

. Impõe-se a constituição d'um orga­
nismo legislativo social de protecção e
assistencia á infancia.

Devemos fazer intensa propaganda por
rueios de folhetos, cartazes, quadros illus­
trados, pela imprensa, nas escolas e no
lar, com o fün de educar e fazer sentir
o que significanl as extraordinarias cifras
docoefficiente da nlortalidade infantil e
a maneira de as evitar.

Necessitalnos hygienisar, enl geral, o
nosso Jneio e especialmente a hygienisação
do leite se impõe como medida urgente.

I-iembremos continuamente o incom­
paravel valor do alimento natural e exija­
mos que a mãe anlamente o seu filho, sem
nledir sacrificios.

Torna-se necessario a fundação d'um
instituto central de protecção e assisten­
cia á infancia, formado de varias secções
de hygiene infantil, com as denominadas
"Gottas de leite", em diversos pontos da
cidade, constituindo elle o principal orga­
nismo, de onde se irradiarão as acções
multiplas em beneficio da infancia.

Indispensavel tambern seria organisar
as visitadoras de hygiene infantil e ma-

ternal, as denominadas "nurses", porque
são ellas que nos farão ver, qual é o lar
em que" a criança vive na miseria, no
abandono e na ignorancia, em enlinente
perigo de vida. ,

Impõe-se tamberll uma campanha pro­
philactica das doenças infecto-contagiosas
e estudar a nlelhor fornla de rernover as
principaes causas da vivenda l1lalsã.

A acção de protecção á infancia deve
extender-se até ás mães, principalmente,
quando' estão gravidas, porque assiJn se
beneficia indirectanlente á saude e á vida
do filho.

A lucta para fazer descender a nlor­
talidade infantil deve ser traçada conl a
cooperação lllutua dos poderes publicos e
1nedico-sociaes, n'unl plano de acção con­
juncta onde, principalmente, não se nleçam
esforços em proteger directamente á cri­
ança abandonada, que está sujeita' ás fu­
nestas consequencias do máo alimento,
das doenças infecto-contagiosas, da igno­
rancia, da nliseria e do meio antihygienico
em que vive e, assim agindo, n'uma caJn­
panha de proteeção e assistencia, desta
magnitude, realisarelnos obra grandiosa
para á infancia desprotegida, que repereu­
tirá em grande benefieio da nossa eollecti­
vidade.

Setembro 2 - 1926.

::J?receitos d.e puericultu..ra

o leite materno pertence ao filho.
Toda mãe deve aliInentar o seu2.°

filho.
3.° A entrega de uma eriança a uma

ama, fóra do donlicilio materno, equivale
a UJna sentença de Jnorte eontra essa
eriança, se não for Jnuito vigiada.

4.° . A eriança que nasee sã nunca
deve adoeeer.

5.° Quando uma criança adoece quasi
sempre é por culpa dos paes.

6.° A eriança ,amamentada e1n condi­
ções norrnaes nunea deverá ter enterite.

7.° A eriança anlamentada em con­
dições anormaes, será forçosanlente doente
e condemnada á morte.

8. o A regragem da amalllentação é
a salvaguarda das erianças.

9.° O valor de UUl povo depende só·
lllente do valor individual dos seres que
o constituem.

10. Qualquer alimento que não seja
o leite é unl veneno para o reeenl-n~Beido.

11. O leite é para as erianças um
alimento perfeito.

12. rrodas as mães tênl leite.
13. O desnlamar bruseo é quasi sem­

pre mortal.
14. O desJnalnar deve ser lento e

progressivo.
Pinard.
A. Brmtch.




